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e Ultimos Telegraminas 


` Redactor-Chefe: Benjamim Mota DIARIO DA 


REDACÇÃO-ADMINISTRAÇÃO-ANNUNCIOS 
Rua da Quitanda, 2 - (Sobrado) 
- Endereço Telegraphico: LANTERNA 


À questão Dreyfus 


REVISÃO DO PROCESSO 
DEPOIMENTOS IMPORTANTES 


Em 28 de novembro ultimo o minis- 
tro da guerra da França, general André, 
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“ASSIGNATURAS 





Os preços das assignaturas são os se- 
guintes : 


A LANTERNA, diaria, 
ao LIVRE PENSADOR, 
aos domingos : 


com direito 
supplemento 


Anno. . .. .. 248000 enviou ao ministro da justiça o inquerito 
Semestie . . . . 138000 que se havia aberto subre a questio 
Trimestre . . . + 7$000 Dreyfus, em virtude do pedido de revi- 
Moss 3$000 são apresentado depois da sentença con- 


demnatoria do conselho de guerra de 
Rennes. 

O sr. Vallé, por sua vez, remetteu os 
papeis ao sr. Durand, conselheiro na 
Corte de Cassação e presidente da com- 


«a 


A LANTERNA, diaria, com direito a 
L'ASINO, de Roma: 


T pack SPE A 0$000 Esta commissão, composta de quatro 
Mer EXE Ra e a 48000 membros, em 1898, quando foram desco- 


bertos os falsos do coronel Henry, falsos 
que o obrigaram a degolar-se, já havia 
sido convidada pelo sr. Heonri Bris:on, 
então presidente do Conselho a mani- 
festar-se sobre a revisão. 

A commissão só póde, tomar conheci- 
mento de um pedido de revisão quando 
um facto novo é descoberto. Parece que 
actualmente, não foi um só, mas muitos 
factos novos que foram descobertos e 
constatados nos autos. 


Diz L’Action que de 174 documentos 
consta o novo inquerito. 

O archivista Gribelin, cujos depoimen- 
tos quer perante a Corte de Cassação, 
quer perante o conselho de guerra foram 
esmagadores contra o ex-capitào, decla- 
rou que nos autos ha dez documentos 
falsos. 1 

Falla-se mesmo de uma carta falsa do 
General Pellieux, que era o ministro da 
guerra em 1898. 

Mais de cem documentos favoraveis 
ao capitão Dreyfus foram subtrahidos, 
de modo que o conselho de guerra de 
Rennes não poude tomar conhecimento 
dos mesmos, e está verificado que Ezer- 
nuski, cujo depoimento em Rennes fez 
sens.ção, era um agente secreto do esta- 
do maior do exercito. 

Emfim, diz ainda D’ Action, do exame 
aprofundado .dos autos certas responsa- 
bilidades, conciente ou não, estão apu- 
radas, sendo um dos responsaveis o ge- 
neral Gouze. 

Para fazer mal este general não é 
idiota, ao que parece, 
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A LANTERNA 
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“Os bons juizes 

Escreve €. Malato no diario Tierra y Lr 
BERTAD, de Madrid : 

«Ao «bom juiz», presidente Magnaund, of- 
fereceram alguns dos seus amigos o seu 
busto, trabalho do notavel esculptor Henri 
Godet. 

O busto é formoso, o esculptor um artista 
de valor e o juiz sympatico por ter esquecido 
a fria ferocidade do codigo e tentado fazer 
justiça aos desgraçados que outros magistra- 
dos condemmariam implacavelmente. 

Estes motivos levaram alguns dos nossos 


amigs 9 se associar à festa que, correu bri- 
Ibante e na maior cordealidade. 


Mas, si nto nos enganamos, o nosso ideal 
não pôde ser ter bons juizes, mas ter justiça 
sem juizes. i 

Não ha sciencia, salvo a theologia, que 
seja mais falsa e mais ridicula que a pseudo 
sciencia do direito. E” um amontoado de con- 
vencionalismos, preconceitos e sophismas im- 
becis ou crueis em absoluta contradicção com 
a lei de evolucão, que é a natural, e que 
sempre modifica 'aós individuos e ás socieda- 
des humanas, impellindo-os incessantemente 
para novas fórmus materines e moraes de 
vida. 

Os codigos não são outra coisa 
que a expressão implacavel da vontade 
tyrannos e exploradores. 

Pessoalmente o sr. Magnaud merece ser 
estimado pela sua iniciativa e seu humani- 
tarismo, e tambem por ter proclamado, ape- 
zar de ser magistrado a bancarrota proxima 
da magistratura e das leis. 

Elle tinha razão, dizendo: a sociedade li- 
vre do futuro não conhecerá nenhum juiz, 
nem mesmo que seja bom.» 


mais 
dos 





O nosso presado collega sr. Jovino Bit- 
tencourt, redactor d'«O Municipio», de Lo- 
rena. usando do direito de critica que lhe 
assiste como jornalista, noticiou que o pa- 
dre Ernesto Maria de Fuia, vigarie do Cru- 
zeiro, havia falsificado na eleição de 1.º do 
corrente nomes de eleitores numa das se- 
cções eleitoraes daquelle districto, facto esse 
verdadeiro. 

O padre Fuia, furioso com essa publicidade, 
aggrediu velhacamente no dia 10 no corrente 
o nosso collega, ameaçando-o com uma gros- 
sa bengala, como essas que usam os secre- 
tas da policia, e injuriando-o. 

O nosso collega altivamente repelliu a ag- 
gressão e as injurias. 

Que tal o ministro de Christo ? 


* 


O presidente Magnaud faz discipulos, 

Paris tambem se orgulha já de possuir um 
bom juiz da pessôa do sr. Seré de Rivières, 
presideute da 10.º camára correccional, 

Uma nova sentença deste juiz merece ser 
conhecida. 

Tinha a camara que julgar um pobre dia- 
bo de 26 annos, accusado de mendicidade e 
vagabundagem; um agente o havia visto en- 
trar successivamente em duas padarias, sain- 
do com um pedaço de pão, que logo comia. 

— E certo — disse — pedi pão porque ti- 
nha fome. Mas vêm que estou doente e não 
posso trabalhar para accudir ás minhas ne- 
cessidades. 

O tribunal absolven o aceúsado, senten- 
ciando que no acto de pedir um pedaço de 
pão, não ha mendicidade por parte de quem 
pede, nem de caridade por parte do padeiro, 
mas unicamente um acto de solidariedade 
bumana. 

Triumpha Magnaud, e com elle a justiça 
nova, presagio da de amanhan que não pre- 
eisará de juizes, porque os homens educados 
e moralizados pe'a instracção, emancipados 
pela sciencia, e libertos pela egualdade eco- 
nomica, não mais serão levados á pratiea de 
máus actos. 
ide sb tens picos E E T E C A 
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PLEBEISMOS 


` Eu devia começar pedindo nos leitores 
desculpas. pois os «Plebeismos» de hontem 
ninguem os entendeu. por culpa do revisor, 
mas, e neste mas está tudo, não o faço por- 
que os leitores devem ter desculpado já, e 
tambem porque fui sem duvida comprehen- 
dido por quem en desejava sêl-o. 

Não é verdade? 

Comprehenden ou não que aqui estamos 
dispostos a recomeçar a lucta, e exigir, em 
nome da população honesta de S. Paulo a 
demissão a bem do serviço publico ? 

Comprehendeu on não que vamos, si não 
se demittir já e já, publicar «em portuguez», 
para que o povo paulista leia-os, os docu- 
mentos que estão nos antos c, sobretudo, 
aquellas declarações feitas com tanta fran- 
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Serão considerados assignantes tolas as 
pessoas que recebendo os TRES PRIMEI- 
ROS NUMEROS diarios desta folha não 
devolverem so menos um, afim de poder 
mos, ficando seientes da devo lação. can- 
celarmos 0c seus nomes nos nos tos registos, 
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As assignaturas começam em qualquer dia e terminam em Março, Junho, Setembro ou Dezembro. 





queza ao Rotellini, so Giusti e ao Baldi- 
nelli, na redacção do «Fanfulla» ? 

Tenho a certeza que o homem está com a 
pulga atraz da orelha- e que. si não partiu 
ha dias para a bella Napoli por ter obtido 
a reintegração, não está muito longe agora 
o dia da partida, | 

E, diga adeus a 8. Paulo, onviu ? 

Aqui nós só queremos gente honesta, Te 
não individuos que se natutalizam para ex- 
plorar a nova nacionalidade. 


— ——rrrr_ e e 


| ZÉ POVO. 
si | 
* k | 
SOCIALISTA | | 
NACIONALISTA |! 
PROTE(CIONISTA |! ! 


Os muros da cidade estiverim muitos dias 
cobertos de cartazes-reclames do novo jor- 
nal que apparecen no Rio de'Janeiro. 

Em letras garrafaes o none A Nação, 
depois... depois... bellezas cfmo as que 
seguem : 

A Nação, defenderá com|todo vigor a in- 
tegridade e à indepencia economica da pa- 
tria. ME 

A Nação, em uma palavia será SOCIALIS- 
TA, NACIONALISTA E PROTECCIONISTA, 

Espantoso! Adđmiravel ! 

Socialista-nacionalis'a-protezcion'sta. 

Integridade e independentia economica da 
patria | 

Mas, digam-nos os senho: d'A Nação, 
onde e quando viram socialktas com patria. 
Tenoram então que os sodialistas são os 
«sans-patrie» que os nacionabstas em Fran- 
ca combatem ? 

Ignoram que nacionalismo! e proteccionis- 
mo são duas idéas retrograd incompativeis 
com o ideal humanitario daquelles que que- 
rem abolir as fronteiras entrt os povos ? 

Não saberão que o proteccionismo é um 
principio economico essencialmente burguez, 
e que para o bem cstar classes traho- 
hadoras é uma nºsessidade inadisvel o livre 
cambio ? A ; 

A Nação nasceu, sem duida, para explo- 
rar a classe traba'hadora, rotulando-se «so- 
cialista», mas os Operarios "fluminenses que 
se não deixem explorar por burguezes que 
têm defendido todos os partidos, todos os 
governos e todas as situações, como o $ 
Alcindo Guanabara, assaz conhecido desde a 
época em que alugou a saa penna para de- 
fender o ministerio eseravocra‘a presidido 
pelo barão de Cotegipe. 

Ahi fica o aviso á classe operaria do Rio 
de Janeiro, e nós vamos lêr os primeiros nu- 
meros d'A Nagi4o. 
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CORRESPONDENTES NOTICIOSOS 


Aos “nossos amigos que queiram acceitar 
o cargo de correspondente qA Lanterna», 
nas localidades onde residem, seremos im- 
mensamente gratos. e pedimos-lhes que nesse 
sentido escrevam com urgencia 4 REDACÇÃO, 

Como norma para os nossos corresponden- 
tes desde já prevenimos que as correspon- 
“encias devem ser enviadas «immediatamen- 
ter, quando tenham conhecimento de um 
facto qualquer importante, para o que fare- 
mos aos nossos correspondentes remessa de 
cartões postaes a tal fim destinados, devendo 
os nosso correspondentes se limitar a noti- 
ciar os factos. 

Ainda como norma : para «A Lanterna 
não existem as solemnidades do catholicismo, 
assim relativamente a suas solemnidades, nem 
palavra, salvo si houver algum abuso anor- 
mal a combater ou registar. 

Aguardamos desde já as cartas dos nossos 
amigos para organisarmos as listas dos nos- 
sos correspondentes. 


* 
* * 


ESCOLA «EMILIO ZOLA. 


A redacção d'A LANTERNA, contando 
com o apoio de um grupo de homens eman- 
cipados, vae empregar todos os seus esfor- 
ços para no novo anno escolar a principiar 
em fevereiro de 1904, inangurar a ESCOLA 
EMILIO ZOLA, estabelecimento leigo de 
instruegio, destinado a crianças de ambos 
Os Sexos. 

Caso os recursos sejam abundantes serão 
abertas diversas aulas, além das que consti- 
tuem o programma de ensino, para aquelles 
menores que só disponham de uma, duas ou 
tres horas por dia, não podendo, portanto, 
ficar na escola desde as 10 da manhan até 
és 3 horas da tarde. 

Ainda não está installada a escola, porque 
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RICAL - INDEPENDENTE 


os promotores da sua fundação, abrindo des- |e dentes, depois os tribunaes. 


de já as matriculas, desejam localisal-a no 
centro da residencia da maioria dos alum- 
nos inscriptos. 

Todos aquelles que julgarem util a obra 
de laicisagio completa do ensino que vão 
emprehender os promotores da ESCOLA 
EMILIO ZOLA e quizerem concorrer para 
a manutenção da escola, que, como garan- 
tia do programma, tem o nome glorioso e 
immortal do autor da «Veritó», pôódem pes- 
soalmente, ou por carta, avisar a commis- 
são promotora, na redacção da LANTERNA. 

Quem nos quizer auxiliar na nossa empre- 
za, póde concorrer não sómente com dinhei- 
ro, mas tambem com material escolar, pe- 
dras, lapis, cadernos em branco, papel, tinta, 
esponjas, bancos, carteiras, emfim, com ob- 
jectos necessarios a uma escola de ensino, 

Aceitamos tambem, agradecidos, quadros 
moraes, mappas geographicos, assim como 
amostras de madeira e plantas da nossa flora 
inicio de um museu escolar. 

As cvatriculas para a escola EMILIO ZO- 
LA estão abertas na redacção desta folha, 
desde já, das 10 horas da manhan ás © hu- 
ras da tarde, sendo matriculados meninos e 
meninas de 5 a 10 annos de edude. 


A LANTERNA annuncia de graça, tres 
vezes por mez, toda e qualquer obra de 
propaganda emancipadora desde que o autor 
on editor envie dois exemplares á redacção. 





DIARIO FLUMINENSE 


A LANTERNA 


NO RIO 


( PELO NOCTURNO ) 


Senhores, eu cumpro um dever aftir- 
mando-lhes que choveu mais. Choveu 
muito. Quem póde escrever sem referir- 
se 4 chuva que alagau por vinte e qua- 
tro horas esta immensa capital, e até <í 
Praia Grande treme debaixo d'agua, co- 
mo na antiga pantomima do S. Pedro? 
Senhores, eu peço desculpas; mas não 
i podia começar sem lhes affirmar que 
choveu mais, que choveu muito, 

Não obstante a chuva, os sapateiros 
sempre desastradamente guiados, levaram 
a «A Nação» applausos e acclamações. 

Como é triste observar a maneira por- 
que se faz jornal nesta terra! Qualquer 
habil manejador de penna assoma á tri- 
buna da Imprensa fala á carneirada, segun- 
do o paladar de momento e a carneirada 
que um ladino zagal conduz, vai logo dar-se 
por satisfeita, recolher a labia como ex- 
pressões de affecto, e largar a lan que é 
o supremo ideal do tribuno. Ninguem 
enxerga a falsidade do seu arrazoado. Lá 
vai a carneirada agradecer-lhe a explora- 
ção de que é victima. 

«A Nação» atirou-se com gana a plei- 
tear pelos operarios, doutrinando-lhes um 
falso socialismo que só ella entende e que 
só em seu proveito redunda. E o dire- 
etor dessa bda gente que tanto carece 
de bons conselhos dá-lhe o máu conse- 
lho de acreditar nas ballelas de «A Na- 
ção», salva a cacophonia. 


* 


Está aceito pela coumissão especial do 
Congresso da Bolivia o tratado sobre o 
Acre. Ainda bem! Agóra tel-o-emos no 
Congresso Brasileiro. A campanha per- 
versa com que tem sido contrariada a 
obra de Rio Branco, é de esperar que 
não actue sobre os nossos legisladores, si 
bem que elles não tem revelado espirito 
muito inferior ao dos criticos da Im- 
prensa . .. 

Parece certo que o tratado será apre- 
sentado aqui no dia 23, e com tal ur- 
gencia discutido que no dia 26 entrará 
no Senado. 

Oxa' que corra assim rapido e feliz 
esse tramite legal da sua conclusão. 


* 


Da briga de frades em maio ultimo 
restam ainda autos pelos cartorios desta 
cidade. Como em nome de Deus se plei- 
tta a posse de bens terrestres! Estes 
santificados amigos da humanidade que- 
rem que toda a gente cultive os bens do 
céo, elles vão chamando a si os da Ter- 
ra, e empregam para isso primeiro unhas 
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SEE sync Ao 
Frei Do- 
mingos da "Transfiguração Machado foi 
naquella época immittido na posse dos 
bens do mosteiro de S. Bento. Frei João 
das Mercês Ramos appellou da sentença, 
e o Supremo Tribunal Federal declarou 
a frei João que tivesse paciencia, mas 0 
Transfiguração estava bem lá dentro. E 
o povo bento amanhan ajoelhará diante 
de qualquer destes dois pandegos, ba- 
tendo nos peitos, ouvindo o aranzel da 
sua missa ! 

Esta humanidade está muito atrazada. 
»* 


O deputado Alfredo Varella promette 
mais escandalos por estes dias. A Ca- 
mara que nada tem feito de util, servirà 
ao menos, de baluarte onde resoará o 
pregão das deshonestidades que por ahi 
se vão commettendo em nome da Repu- 
blica. 
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O «Jornal do Commercio» não se can- 
sa de hostilizar a administração do pre- 
feito desta capital. Que esforço tem elle 
feito para arredar os pretendentes a ter- 
renos. E o certo é que os tem arredado. 
O primeiro leilão da Prefeitura foi des- 
animador. Agóra vamos vêr o que se 
passa com a rua Treze de Maio; neste 
momento em obras de canalização para 
gaz, agua e esgotos. 

* 

A junta de pretores reuniu-se hoje pa- 
ra apurarem a eleição municipal a que 
se procedeu no dia 6 do corrente. Estas 
eleições de brincadeira, com algumas cen- 
tenas de votos amigos, coisa como que 
feita em familia, dão cada vez mais ga- 
‘na de preferir a dictadura. 

Apanham-se eleitos alguns homens, 
depois tratam tudo menos de interesses 
do Municipio. E o povo firma a sua 
descrença. no legislativo municipal. 


16—XII—903, 
ORION. 


Livre Pensamento na America 


O Congresso do Livre Pensamento reuni- 
do em Genebra marcou o primeiro congres- 
so dos livres-pensadores para o dia 20 de se- ` 
tembro de 1904 em Roma, como um desafio 
da Rasão triumphante ao dogma moribundo. 

A Hespanha, a Franca, a Belgica, não só- 
mente já organisaram grandes ligas do livre 
pensamento, como tambem effectuaram con- 
gressos nacionaes, -preparatorios do grande 
Congresso de Roma, 

E' necessario que a America do Sul não 
falte á grande festa do pensamento emanci- 
pado. 

A LANTERNA lembra a todos os jornaes 
anti-clericaes e livres pensadoros, a toda a im- 
prensa livre da America do Sul o alvitre de 
se reunir em Buenos Ayres, por oceasião de 
inaugurar-se a estatua de Guribaldi fe- 
vereiro proximo, um congresso sul-americano 
do livre pensamento. preparatorio ao congres- 
so de Roma. 

O congresso deverá ser convocado para 
Buenos Ayres, porque a capital da Argenti- 
na é centro da America do Sul, achando-se 
a igual distancia dos diversos estados po Bra- 
sil e das diversas republicas sul-americana: : 
Assim, seria egualmente facil a todos os livres 
pensadores desta parte do novo mundo assis- 
tir ao congresso. e combinar uma acção po- 
derosa de propaganda e tambem os meios de 
ser a America do Sul dignamente represen- 
tada em 1904, em Roma. 

Aos nossos collegas «El Livre Pensamien- 
to» de Lima «Progresso de la Bocca», «Re- 
vista Masónica, «La Vanguardia» >L’ Avveni- 
re.» de Buenos Ayres: «Progresso». de Chi- 
vilcoy «La Estrella del Norte», de Tucuman; 
«La Razon», de Trujillo: «La Linterna:, de 
Cordoba «La Voz del Siglo», de Assumpção; 
os «Tiempos Nuevos», de Montevidéo; »El 
Correo Misonico», de Rosario de Santa Fé, 
e outros cujos nomes nos escapam neste mo- 
mento pedimos que nos auxiliem nesta Idée. 

Tambem pedimos o mesmo auxilio i Ma- 
conaria o á imprensa liberal do Brasil, ro- 
gando a esta noticiar que as adhesões no con- 
gresso do livre-juramento em Buenos Ayies 
devem ser enviados Á LANTERNA. 

A’ Associação de Propaganda Liberal, de 
Montevidéo e á Federação Anti-clerical de 
Chivicoy, poderosas aggremiagies de livres- 
pensadores e anti clericaes, rogamos o seu au- 
zilio para que ọ congresso possa vir a ser 
uma realidade, 
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O noticiarista é encontrado na redacção 
das 11 horas da manhã ás 6 horas da tarde, 


A Secretaria da Fazenda despachou o 


| seguinte requerimento : 


ento : 
de d. Carmela Stavale, pedindo 
pagamento de vencimentos: — Ao The- 


NÓS SOUTO. 
e 


Folha diaria A LANTERNA se occupará.de!| 4 


todos os assumptos sociaes e, aos seus leito- 
res, dará uma resenha fiel dos acontecimen- 


tos do dia e um magnifico serviço te egra-| de Pisacicaba ; 
". phico, 


Nós cumpriremos o nosso dever; aos nos- 


A Secretaria de Agricultura solicitam 
Secretaria de Fazenda os seguintes pa- 
amentos : 

— de 5218250, 


— de 5648585, á mesma Camara; 
— de 679$284, à Camara Municipal 


sos amigos resta cumprir o delles, diffun-|de Santa Cruz do Rio Pardo; 


> dindo A LanrERNA, obtendo assignaturas e 
forçando todos os vendedores a apregoal-a 
em alta voz, só comprando a folha dos que 
assim a apregoarem. 

— O nosso companheiro Angelo de Am- 
brys segue em viagem pela linha Mogyana, 
em serviço de A LANTERNA. 


— de 3008000, 4 Camillo Bertolini. 
Creditou-se: j 
` — 350$00 ao director da Hospeda- 
fi de Immigrantes, snr. Carlos Bouca- 
t. 


Auctorisa-se a Superintendencia de O- | uma ordem de habos 
bras Publicas a despender as seguintes |acharse preso ha muitos di 


Aos nossos amigos pedimos facilitarem-lhe quantias : 


o cumprimento da sua missão, e tambem que 


o auxiliem na propaganda e diffusão do| de 


jornal. 


— de 5:951$260, para a construcção 


e Pequeno, 
— de 1:810$697 para melhoramentos 


HONTEM | hygienicos no Grupo Escolar de São 
A nessa folha, em virtude de contratem-| Mazicel do Paraiso. 


pos naturaes nos primeiros dias de uma em- 
preza, só circulou depois das 9 horas da 
noite. 


Requerimento despachado: . 
— de Luiz Spadari, pedindo paga- 
mento relativo aos melhoramentos feitos 


Havemos de fazer esforços para que o fa-| O Grupo Escolar de Araras: A’ Supe- 
cto não se repita, e aos nossos amigos que | Tintendencia de Obras Pubjicas, para que 
não leram o numero de hontem recommen- | S€ sirva enformar. 


damol-o, visto elle trazer um artigo de alto Officios des 


interesse, um desafio lançado á jesuitada 
pelo nosso redactor-chefe. 


HOJE daquella cidade: 


os : 

Do Prefeito Municipal de Jundiahy, 
pedindo remessa de 4000 tubos 

os serviços de abastecimento d'agua 
«A' Repartição de 


Concerto no Jardim da Luz, das 8 ás 10 Aguas o Exgottos, para que se sirva 


horas da noite. A banda da brigada policial, 


informar 


, 
sob a direcção do maestro Antão Fernandes. ai Intendencia Municipal de São 


executará o seguinte programura ; 


1—Schumann—<Marcia dei Croati». 
2-—Waguer—<Tannhauser»— Ouverture 
3—J. Foroni—Symphonia em dó menor. 


TI 
4—Leoncava o—<Os palhaços" —1.º acto. 
5—Leoncavallo—eUs ATERBE do: 
— A Loja Eduardo Vautier no logar e á 
hora do costume, faz sessão economica e 


oão do Rio Claro, pedindo providen- 
cias sobre a ponte do Ribeirão Claro, 
que se abateu: «A’ Repartição de Obras 


Publicas para que se sirva informar ; | "esposta. 


— do presidente da Camara Muni- 


cipal de São Simão, remettendo a re-| chamado a todofsalope para guardar o 
Alvaro | edificio. 


presentacào do engenheiro sr. 
Marques, e pedindo para que, pela re- 
partição competente, seja remettido -o 
parecer a respeito das modificações do 
Plano dos referidos serviços. 


magna de fi iação, com periodo especial para{ A” Repartição de Aguas e Exgottos, para 


eleição de cargos vagos. 
— À carroça de bebidas n. 3.433, guiada 


que se sirva informar. 
— Secretaria do Interior: 


pelo carroceiro Pedro Vitto, ao sair do Becco | _ O dr. secretario do Interior deu, hoje, au- 


do Lucas electrica | 


foi de encontro so bonde 
numero 109,que passava nessa qceasião veta | 
“ rua do Guzometto. { 

O carrocelro, atirado per terra, feriu-se to | 
yemenie numa das pernas, | 

— Paladino Mario, carroceiro, acha-se de- 
tido no posto policial do Braz, por ter, com 
o seu vehiculo, inutilizado um dos lampeões 
da rua Monsenhor Anacleto. 

—Prosegue-se, na 5º delegacia. o - inque- 
rito aberto contra Manoel de Mello, por ter 
passado a Antonio J. da Silva, «vulgo» An- 
tonio Coras, uma cedula falsa, de 50$000 

—Encerrou-se, na 5° sub-delegacia, a in- 


quirição de testemunhas sobre os ferimentos | ©!Uar diversus despezas alli necessarias. 


praticados por José Benedicto dos Santos, na 
pessoa de Elisa Verbetit, sua antiga amanto. 

—Isabel Caiasi, italiana. de 18 annos de 
idade, moradora á aua Caetano Pinto, deixou 
& casa paterna em companhia de um seu an- 
tigo uamorado, um tal Ginseppe Testi. 

Presos o inquerito'prosegue na 5º delegacia, 
daqui á dois ou trez dias ojuiz de'paz do dis- 
tricto unil-os-á legalmeote. 


AMANHÃ 


Sahirà de Santos o paquete «Desterro» 
com destino á Montevidéo e Rosario e esca- 
las por Paranaguá, Antonina, 8. Francisco, 
Itajahy, Florianopolis, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre. i 


rei = 
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Maria José 


os 


(1º em) 33$000 


Damaso pareceu muito preoccupado. 


diencia publica. 





— Requisitaram-se, da Secretaria da Fa- 
zenda, os seguintes pagamentos : 

de 1: :7778170 a Baruel & Comp, 

de [728300 aos fornecedores du Escola 


de 2845500 aos fornecedores da escola com- 
plementar de Guaratinguetá. 
— Autorizou-se o Directorio Central a effe- 


î LOTERIAS 
Rio: E 
El o co a 4 15:000$000 
atas 1000300) 
SB 2. ri 500800 
8. Paulo : 


377—11.307—8.176. 


. MERCADO DE TITULOS 
A' hora official, na Bolsa, foram. vendidos 


seguintes ê 

2 acções da Companhia Paulista — 2498000 
4 Mogyana — 242$500 
1 » "”» » — 2428500 
283 lettras de Camara de Santos (2º em.) 
55 lettras idem, idem, 81$000 

100 acções do Banco União de S. Paulo 


” "” 


Pala primeira vez nessa noite Frei 


4 Camara Municipal | Monteiro ; 


pomes sobre os rios Jacaré Grande| que » réo lhe seja! apresentado amanhã 
ao meio dia, o 


para! rella está prodizindo na Camara vio- 


tamasse nor tarma as declarações de José | 


a um cidadão portuguez. - . 4 












tinua a fallar, sendo constantemente in- G 
terrompido pelos deputados . governistas, 
quando tratou das eleições do 2.º dis- 
tricto do Districto Federal. 


sr. Bernardino de Campos pelo contracto 
celebrado com o deputado Azevedo Mar- 
ques, para advogar os direitos do Estado 
de S. Paulo na questão da Sorocabana. 


lacio de Petropolis, attacando o presi- 
dente da Republica. 


digo Civil, e de ter assignado o contra- 
cto sobre a ponte do Flamengo, depois 














Derepente. elle deu um murro no braço 
da sua poltrona e bradou, com voz for- 


José Rizal 


JO PAIZ DOS FRADES 


(NOLI ME TANGERE) 





— Ou ha uma religião, ou não ha. 
Assim os vigarios ou são livres ou não 
o são! O paiz perde-se! elle ja está 
perdido ! 

“A sua poltrona recebeu um segundo 
murro. 

Todo o mundo, surprehendido, voltou- 
se para o gru dominicano levantou 
a cabeça e olhou por baixo» das lunetas. 
Os dous estrangeiros que passeavam para- 
ram um momento, ol -se, sorriram 
e continuaram o passeio pela sala. 

— Elle está de mão humor porque não 
o trataste de Reverencia! murmurou o 
senhor Larujo, ao ouvido do rapaz louro. 
xando-se cahir pesadamente sobre oj —Que quer Vossa Reverencia? Que 
espa'dar sna poltrona: há? perguntaram ao mesmo tempa com 

— Dedve ser muito doloroso deixar-se | entonações differentes, o tenente e o 
uma povoação onde se residiu vinte an-| dominicano. 
nos e que se conhece como so proprio] —Todos as graças prêvem disso! O 
bolso! Eu, tenho saudades de Camiling,| governo sustenta os descrentes contra os 
onde, estive apenas alguns mezes : .. Mas | ministros de Deus! continuou o francis- 
os superiores agem para o bem da Con- | cano, l vantando os punhos robustos, 
fregação, que será sempre o meu proprio) — Que quereis dizer ?perguntou nova- 

As mente o tenente, com os sobre'olhos car- 





I 
Uma reunião 


— N'io! rosnou elle seccamente, dei- 








À CANTINA 


| LIMA Ho 
o LEA == E 

ESE PERFEN DRA MUNICIPAL | de ter sahido do governo, e com o fim 

gamen mados : a H . 
— de 7:000$000. alDavid de Mari; pig aree Mae Rao 
— de 1: 186$660, [osé Agosta; . - o co vai 
— de 4008000, a [Modin, Aydwon & | empreza de navegação Costeira. 

O LLOYD 
Rio, 17 (5 hs. g0 m.) 

O governo negou a ausorização pe- 
didaópela companhia «Novo Lloyd», para 
vender a secçãe fluvial de Matto Grosso. 


— de 3028000, aos Irmãos Cataldi; 
— de 430$000, a (Lion e Cia. ; 
— de 2668780, ad: mesmos ; 
de 100$000,a Gabini Giusuppe e 
o de 798600, a Espindola Siqseira & 
È | ASSASSINATO NO AMAZONAS 
Rio, 17 (5 hs. 20m) 
O sr. Eneas Martins, deputado pelo 
Amazonas, conferenciou com o sr. pre- 
sidente da Republica, sobre o assaseina- 
to do deputado estadual Mariano Silva, 
irmão do sr. Carlos Marcelino. 
OPEARIOS SEM TRABALHO 
Rio, 17 5, h. m. 
Fa audiencia de hvje, do presidente da 
republica, muiiissimos operarios forim pe- 
dir trabalho ao sr. igues Alves, 
e Pene romovida pelo dele de 
policia, afim de ver se resolvia a lucta 
RIO pel | telegrapho entre os operarios sapateiros e os patrões 
- nada se resolveu. 
REDUCCAO DE VENCIMENTOS 
Rio, 17 (5 h. 20 m.) 
O deputado Neiva, apresentou nova 
emenda ao orçamento, reduzindo o im- 
posto sobre os vencimentos dos funccio- 
narios publicos. iseutando de impostos 
os ordenados inferiores a 2:400$000 an- 
nuaes. 


HABEAS CORPUS 

Ao Dr. Juiz de Direito da 3° Vara 

criminal impetrou Vicenzo Mangioni 

, alegando 

sem culpa 
formada. 

O Juiz deferiu k pedido mandando 





o DEPUTADO VARELLA 


| Rio, 17 (2 hs. 30 m) 
O deputado riograndense Alfredo Va- 


lento discurso edutra os advogados admi- 
nistrativos, e apitou o dr. Victorino 
Monteiro seu cânpanheiro de bancada, 
como sendo dessé numero. 
A sessão está!amocionante, 
Aguardam-se violentos discursos em 


RETRATAÇÃO 
Rio, 17 (2 hs. t) 


O Correio da Manhan faz vergonhosa 
retratação, pelo facto de ter incluido o 


membro de familia influente, entre os 
contrabandintas da Alfandega. 

E’ commentado muito desfavoravel- 
mente para o Correio da Manhan o seu 
artigo. 


A QUESTÃO DO ACRE 
_ Rio, 17 (4h. 30 m) 
O Jornal do Commercio em artigo 
que hoje publica esclareee a victoria 
obtida pélo Brasil no tratado do Acre. 
Rio, 17 (4 bs. t) 


MANEJOS OLYGARCHAS 


Um piquete dê cavallaria policial foi 


Temem-se tugultos. 


RECLAMAÇÃO DIPLOMATICA 


| Rio, 47 (2 hs. 30). 
O ministro pprtuguez sr. Camelo Lam- 
preia ordenou do consul de Manos que 


— Recominendou-se : | Barbosa, «sponoulo pela policia, | Nas rodas: politicas, especialmente 
| uu obinros Vietti providenciar nosentido( O represent | 
e serem impressos, nas officinas dui uella E RR 4 RN . E . © 
Melnas  daquella | apresentar um: iplomatica, pedin-! © ` na CIT 
folha, 1.100 exewplaarea, em folheto, da lei apresentar Sima “oia pomata, paian de se obter a rennncia de um senador fe- pola absoluta veraci 
» xemp 5 1 to s da e ESTE BORA aja as + Sa K | di 
| do orsamouto para “904. do satisfacções pela gran 0 offensa Sa deral por S. Vaulo 


+. PATA que, 
o tempo do seu governo, pessa o sr. Ber- 
ça de Campos obter um logar no 
ESCAN YA CAMARA — —|enado. — 
SESTA CARS DEPUTADOS RECONHCIDOS 
Rio, 17 (2 hs. 32 m.) a is a 17 5,h. m 
= oram reonhecidos de os os srs. 
O deputado dr. Alfredo Varella con Irineu Bulhões, Marcial Velson e Oscar 


odoy. 





No seu vehemente discurso accusou o 


O INTERIOR 
Pelo. felegrapho 


Santos, 17 (1: h 15 m.) 

Entrou em julgamento o réu8Adalberto 
Ferreira. com 18 annos de de, natu- 
ral de Santos, accusado de ter assassi- 
nado João Ribeiru, vulge «Cadete» na 
praga José Bonifacio com um tiro de 
garrucha- 

Tomou a palavra o sr. dr. promotor 
publico da comarca que procurou provar 
a culpabilidade do réu. . 

E’ advogado deste o dr. Salles Braga. 


regados. levantando-se a meio da sua 
poltrona. : 

— Que quero dizer? repetiu Frei Da- 
maso, elevando mais a voz e fixando o 
tenente. Eu digo o que quero dizer. 
"Sim digo que quando um vigario desem- 
baraça o seu cimiterio da carcassa de um 


Qualificou de ilicito o negocio do pa- 


Accusou o sr. Campce Salles de ha- 
ver consumido a verba d«gtinada ao Co- 


a ta] 


Acreditais que não sou un homem, 
porque visto um habito de frade? Ide, 
eu ponho a vossa disposição o meu 
carro. 

A scena tornava-se comica. Felizmente 
intervem o dominicano, 

— Senhores, disse elle. em tom autori- 
tario, mas com voz fanhosa que é tão. 
commum nos frades. não se deve confun- 
dir as cousas nem procurar offensas onde 
ellas não existem. Nós devemos distin- 
quir, nas palavras de frei Damaso, as do 
oomen e as do sacedote. As -que vem 

este, perse não podem jamais offender, 
pos vêm da verdade absoluta. Nas do 

omem convem fazer uma sub distinção: 
as que elle pronunciou ab irato e as que 
elle disse er cre, mas não in corde e as 
citas in corde. Estas ultimas são as uni- 
cas que pódem offender, e isso mesino 
só depois de se verificar si ellas já esta- 
vam permtditadas în mente, por um mo- 
tivo qualquer, au si ellas vieram ac- 
cidens no calor da discussão. Si ha... 

— Mas eu, por «ecideus e por mi, sei 
como resolver, padre Sibyla ! interrompeu 
o militar, que se via embrulhado : nessa 
rède de dintinções e temia que, de subti- 
lesa em subtilesa não chegasse o domi- 
nicano a provar ser elle o culpado. Eu 


ral sem valia um geuerasinho.., 
— Padre, 

deu o franciscano, levantando-se 

rado pelas escadas abaixo. como-a fizeram 
vernador Bustamente. 


esse tempo havia uma fé viva! 


— Advirto-vos que não itto.. 


rei, o rei legitimo... 


uhã darei parte a Sua Excelencia. 


Frei Damaso, fechando as mãos. 


dos | diariamente aos seus leitoras sima 
de Portugal pretende | politicos paulistas, ha grande preo :cepação «Serviço tele phico, mas, nesta E ed 
E | om vista das difficuldades a vencer afim como Das sobre A 

























descrente, ninguem, nem mesmo o rei, 
não tem o direito de metter o nariz nisso, 
e muito menos de o punir. E um gene- 


Sua Exellencia é vice-rei! 
gritou o militar, erguendo-se de uma vez. 

Que Exelencia! Que vice-rei?... respou- 
por sua 
vez. Noutros tempos elle teria sido ati- 


uma vez as Congregações com o impio 


Sua Exelencia representa S. M » Rei! 
— Qual é esse rei? Para nós, só ha um 


“— Alto! berrou o imperioramete o tenen- 
te, como si se dirigisse ás suas tropas 
Ou retiraes jà quanto dissestes, ou ama- 


— Ide já, retrucou em tom sarcastico 


ak pr 
PA > si = = 
Ho MEL, 


OSE’ CABALLERO 
Santos, 17 (4 h. 10 m.) 


Realisou-se com enorme acomaanha- 


Imento o enterro do cavalheiro José Ca- 


ballero, estimado negociante que ha lon- 
gos annos —desde a sua mocidade—re- 
sidia nesta cidade onde era: geralmente 
estimado pelas suas qualidades de alma 
generosa e bôa. 


O carro funebre que conduziu o fe- | 


retro foi coberto de riquissimas cordas. 
Além da grande massa de povo que o 
acompanhava a pé seguiram-se vinte 


carros, 


O EXTERIOR 
“pelo telegrapho 


- Afim de melhorarmos ainda 6 nosso 
serviço telegraphico do exterior, que 
recebemos agora «Via Rio de Janeiro», 
escrevemos ao nosso correspondente- 
em Buenos Ayres auctorisando-o a te- 
legraphar-nos, directamente, todas as 
noticias do dia, até às 4 1j2 horas da 
tarde. ; 

Desse modo pederemos adiantar mui- 
ta cousa sobre os telegramas dos jor- 
naes da tarde e, tambem, 10 horas an- 
tes das folhas da manhã, 
tel importantes 
Estados Unidos.e America. 

O serviço «Via Buenos Ayres» é o 

ue têm tódos os nossos collegas do 


a Europa, 


nome do conferente Leonel Alencar, |jornalismo brasileiro, mesmo os do Rio 


de Janeiro pois é sabido que a Prensa 
e La Nacion são os jornaes mais com- 
pletos da America di Sul si ser- 
viço, que é aproveitado jornaes 
Maalari o Pepe qm dos seus 
correspondentes em Buenos Ayres. 

Salvo em casos rarissimos, 
jornal do Brasil recebe serviço directo 
da Europa. i; 

Isto é um aviso aos leitores para que 
se não deixem illudir pelo espalhafato 
de certos reclames jornalisticos. 
~- A LANTERNA procurará apresentar 


6 e imparciali- 


concluido | dale das suas informações. 


Nesta secção, como nas outras d’A 
A, NãO se servirà o interesse 
de quem quer que seja, 


Até a hora de ertrar para o: prelo 
nessa folha não rec: be 10s serviço te- 
lographico do. exterior. Publicamos 


abaixo um telegramma que chegou 
atrazado, visto ser muito importante. 


AS CONGREGAÇÕES RELIGIOSAS 
Pariz, 16 (2 h.50 — retardado) 


A questão das congregações religiosas 
está sendo de novo discutida nas Ca- 
maras pelos deputados .clericaes como 
uma” provocação ao guverno. 

O sr. Emilio Com 
Conselho e ministro dos cultos, em: res- 
posta a essas provocações e em nome do 
governo, apresentará ás. Camaras, no: dia 
& um projecto de lei supprimindo as 
escolas. 





conheço as causas uo beruluo e vossa 
Reverencia as vae distinguir. 

| Duranie uma ausencia do padre Dama- 
so o seu coadjuctor em San Diego enter- 
rou um homem muito honrado. ., sim 
senhor, muito honrado. 

Euo recibi muitas vezes em minha 
casa e fui egualmente seu hospede, Que 
elle jamais se tivesse confessado, é pe 
sinel, mas que mal faz isso! Eu tam 
nunca vou me confessar. 

Quanto a ter elle se suicidado, é ióso 
uma mentira o uma calumnia. Um homem 
come elle que tem um filho no qual re- 
pousava as suas esperanças e o seu 
amor; um (lomem que acrecitam em 
e conhece a sua obrigações com o 
mundo: um homem honrado e jueto não 
se suicida: Isto eu affirmo. Quanto ao 
resto eu me dalo. Vossa Revereucia pód 
saber o que quizer. s 

E, voltando as costas ao franciscane 
acrescentou ; e TS 

— Uoltando ao povoado, este padre 
depois de matratar o seu coadjuctor, fez 
desenterrar o cadavér, tiral-o do cerzite- 
rio mettel-o não sci onde... G povoBan 
Diego foi assaz covarde para não pro- 
testar. É À; 

Continúa 


ublicarmos -~ 


, presidente do - 


- 
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o 
TRIBUNA 
Una pretesa abdicaziono 


Gli ultimi. telegrammi hanno il coraggio di 
affermarci che Pio X abbia intenzione di abdi- 


care. 

Sarebbe il secondo esempio nella storia. 

Celestino V, che da una spelonca di Venafro, 
se sono veridici i documenti-su cui si fondano 
gli annali ecclesiastici, andò a sedersi sul seg- 
gio pontificale romano, non ebbe il coraggio di 
resistere all’onda di perversitá e corruzione che 
imperversava nella curia romana, e fece il gran 








rifiuto, come dice “il nostro Dante, rifiuto della | ca! 


urisdizione pontificale suprema, che nelle 
mani del grande manipolatore del rifiuto stesso, 
Bonifaci 


L’abdicazione di Celestino V fu un gare 
danno per il lo cristiano, ma fu un docu- 
mento storico di primissima importanza. Servi 
a dimostrare che il papato assolutamente non è 
un elemento tutorio che possa servire agl’ inte- 
ressi € alle legittitne aspirazioni dei pero ma 
é una ua tirannia, che solo tende a soggio- 
gare intelligenze e volontà. L’eremita di Vena- 
tro, divenuto Celestino V, era un' anima sem- 
plice e buona. Poteva, non dico piegarsi, ma 
semplicemente comprendere le brutture, i rag- 
giri politici, che corte romana imperavano, 
allora più che mai, quando il pontificato era 
arbitro di re e di poli? 

E dové cedere. Una lunga, per quanto dissi- 
mulata, prigionia lo accompagnò sino alla mor- 
te, e il papato continu sua carriera delit- 
tuosa attraverso i secoli. La persona di Cele- 
stino era un inciampo: fu soppressa. 

La Chiesa trovò che l’eremita di Venafro po- 
teva essere un santo, tanto che lo canonizzò, 
ma-non un papa. Seguendo la logica della 
stessa chiesa, possiamo affermare che un papa 
non può essere un santo, deve essere, per forza, 
un’anima perversa, rotta a tutti gl inganni, a 
tutti i raggiri, a tutte le crudeltà, a tutte le in- 


Un papa deve essere un Borgia o un dome- 
nicano, un lascivo o un inqnlsitore, un politico 
© un negoziatore di tronie mitre e porpore, non 
un uomo Ones; ——— i - 

Un uomo onesto ricodurrebbe il cristianesimo 
a’ suoi primitivi ideali. di bontà, di amore, di 
vera fratellanza suciale, e farebbe crollare: l'edi- 
ficio infame in cui si annidano le bestie nere. 

Erano ave le speranze suscitate dalla ele- 
zione di Celestino, sperarz: che restarono fru- 
strate dalla sua abdicazione, provocando cost il 
Ee o di Dante, che riassumeva ne’ suoi 

i canti le voci e le aspirazioni della sua 
pri verso di Dante. bo!l6 di viltà Patto di 

ç , €, in paite, ebbe ragione; ma bisogna 
pur considerare che un’ anima candida, ingenua 
e buona é incompatibile con la perversità: siste- 
matica. Senza l'atto di Celestino, non avremmo 
oggi la prova storica della opposizione diame- 

rale del papato con la mora.i 4, con Ponestá, 
diciamo di più, con la stessa formula cristiana, 

Applichiamo l’insegnamento della storia. 

€ vero che Pio X intende rinunziare, re- 
sterebbero provate due cose: 18 che Giuseppe 
Sartoîsarebbe /un uomo onesto, Venezia aveva 
ragione di aver caro ilgsuo patriarca; 2º che il 
papato non ha cessato di essere quella infsme 
istituzione, che respinge da sé ogni elemento 
onésto. 


Le conseguenze dell’atto di papa Sarto sareb- 
bero anche due: 1% il nuovo Bonifacio VIII sa- 
rebbe il cardinale Rampolla, il politico perverso 
e perturbatore di ogni ordine civile moderho: il 
manipolatore del nuovo intrigo vaticano, che 
po alla abdicazione di Sarto; 2º nes- 
suno oserebbe tacciare di viltà Patto di Sarto, 
ma molti applausi lo seguirebbero, Nel mepio ev) 
si aspettava dal papato qualche cosa di utile, 
Oggi, solamente si aspetta che la modernità lo 
condanni universalmente, lo disprezzi e lo lasci 
isolato nel mondo, impossibilitato a nuocere. 

L’atto di Sarto, se si realizzasse, verrebbe a 
lumeggiare un’altra verità, che solo cosi e so- 

ate oggi può venire constatata. Nel medio 
evo, il papato era rivestito del potere temporale 
in certi confini di territorio, e di un potere po- 
litico ‘dittatoriale nel mondo. La sua azione si 
svolse quasi principalmente su quel duplice ter- 
reno, e fu neiasta, La storia lo proclamò e Ce- 
lestino col suo atto lo confermé. Oggi, distrutto 
il potere temporale, l’azione del papato si af- 
ferma tutta spirituale. La scienza moderna ha 
condannato il dogma, la morale e la disciplina 


L'atto di papi Sarto verrebbe a confermare 
lefconclusioni scienza e della nuova for 
mola sociale. j 

Giuseppe Sarto sarebbe il primo papa del li- 
bero pensiero, - 
E’ per questo ch: noi giudichiamo i tele 
‘ammi annunzianti come possibile l’abdicazione 
Pio X un triviale canard. 

> Victor. 





Saranno considerati abbo- 
nati tutti coloro che rice- 
vendo i tre primi numeri 
della LANTERNA quoti- 
diana, non ne respingeranno 
per lo meno uno all’ammi- 
nistrazione. ; 


—— 





Gli originali dei nostri telegrammi 
sono visibili negli ufficii di redazioni, 
via Quitanda, 2, (sobrado,) 


CRONACA 











- | cassieri di case serie importatrici vengono 


SEZIONE ITALIANA BELLA “A LANTERNA,, 


Ultimi Telegrammi ed ultime Notizie del giorno — CRONACA —; APPENDICE += 





Il prete Bodini 


Il delegato. di S. Manoel do Paraizo 
messosi agli ordini del clericalume im- 
perante, ha arrestato il celebre Giu- 
seppe Bodini, giustificando l’arresto 
còl fatto di non essere il Bodini rico- 
nosciuto come legittime prete. Noi non 
sappiamo se le stupide cerimonie chie- 
sastiche furono o no praticate col Bo- 
dini per dichiararlo sfruttatore rico- 
nosciuto dalle leggi canoniche. Inogni 
modo, l’atto del delegato di S.Manoel 
é una violenza, un abuso, una illega- 
lità. Una violenza perché il Bodini 
non ha commesso nessun delitto con- 
templato dal codice penale. E’ un 
abuso, perché le autorità civili non 
possono mettersi agli ordini del clero, 
la cui posizione di fronte alla costi- 
tuziono é quella di un semplice pri- 
vato: non può quindi invocare l’aiuto 
del braccio secolare per la difesa de' 
suoi condannevoli interessi. E” uma il- 
legalità perché la|Costituzione consa- 
cra il principio di completa separa- 
zione tra stato e chiesa, e perché ga- 
rantisce la libertà professionale. Se 
dir messe, vendere battesimi e indul- 
genze costituisce reato, bisogna co- 
minciar dal processare l’arcivescovo di 
Bahia, di Rio ect. ecc. Già il Bodini 
fa ingiustamente processato in Cam- 

inas, Ribeirão Preto e Piracicaba. 

e riparleremo. 

Gli uni non valgono gli altri 

Il dott. Antonio Teixeira da Silva, 
mentre in Rio Claro predicava le teo- 
rie del protestantesismo, fu diverse volte 
interrotto dal parroco della localitá. 

Senza commenti. 


Il picciuotto in azione 


Lo sfregio, la classica vendetta del- 
l’affiliato della mala vita, oggi doveva 
nuovamente far registrare, nella cronaca 
dei giornali un’altra prodezza. 

Ciuseppe Bracuzzi, uno dei tanti eroi 
del rasoio, per un amore mal corrispo- 
sto da nna- certa Maria, figlia diciot- 
tenne di Pietro Pasquali, armato della 
terribile arma la aggredi. 

Fu impedito di consumare la feroce 
vendetta da un soldato che — eccezione 
più unica che rara — riusci ad armarsi 
coraggio di disarmare il picciuotto e cou- 
durlo al fresco. 


| gendarmi di Qffembach. 


Tranquillo Bertolucci ebbe -ier l’altro 
a notte Vinfelice idea di recarsi tuori di 
sua casa nella cosidetta Vargem del Ponte 
Piccolo per soddi-fare ad un bisogno cor- 
porale. sare 

Mal gliene incolse, che i zelanti man- 
tenitori dell’ordine sopragiunsero e senza 
complimenti lo arrestarono e lo condus- 
sero al posto poliziale. : 

Il capitano Estanislau Borges udito la 
narrativa del delitto, stese il suo bravo 
verbale e furbo come egli é, qualificò il 
povero malcapitato come un pericoloso 
e sospetto rivoluzionario e lo fece custo- 
dire nel fetido calabouço per lo spazio di 
buone 24 ore. 

Il corpo del delitto disgraziatamente 
non fu possibile rintracciarlo. Qualche 
suino lo aveva ingoiato. 

Ed ora dicasi che in S. Paolo non vi 












































TELEGRAMMI 


Il processo Ferri — La doppiezza di un senatore a 
Roca 16200 grazie kertaa 4 SI AI I prezzi d'abbonamento sono 
l'udienza odierna la deposizione che il presidente|! Seguenti : 
del Senato Saracco doveva fare circa il famoso «A Lanterna» quotidiana, con 
processo di Bettolo contro Ferri. ® diritto al «Sempre Avanti!» e 
Con grande maraviglia di tutti il teste negó/al «O Livre Pensador» e «L'A- 


tutto quanto in altra occasione aveva espresso. | „+ 3 6 
Negó inoltre il fatto di essersi riflutato a strin- SIOE o + Paolo): 94 $ 


gere la mano di Bettolo riconoscendolo per un 
; Semestre. .. 13000 


disonesto. 
Trimestre .. 74000 
Mese ..... 38000 
<A Lanterna» quotidiana, con 


Abbonamenti 
























































































Il cronista è in ufficio dalle 11 ant. alle 5 pom. 





Per Alceste de Ambrys 


LA REVISIONE DEL PROCESSO 


Le cause del ritardo 
La notizia é propalata e gli organi uf- 
ficiosi ed interessati la hanno pubbli- 


ta. 

Il più che famoso capitão é stato pro. 
mosso ad un grado più elevato nella 
carriera sbirresca. 

Ha ottenuto il guiderdone meritato 
dei patriottici servigi prestati ai coloni 
italiani come banchiere e sub-delegato, 
convertendo i loro risparmi in lucide e 
sonanti sterline e marenghi all’onesto 
aggio del 200, 0 300 per cento. 

Oggi che il governo lo ha di nuovo 
nominato sub-delegato di polizia ‘e capo 
del corpo della sbirraglia segreta (una 

uesta, del resto, che si confà splendi- 
à KA alla sua persona) gg che 
Avanti! tace, dimentico della campa- 
gna epuratrice che in altri tempi so- 
stenne, oggi che per conseguenza la ca- 
morra legale minaccia risorgere a nuova 
vita in S. Paolo; è d’uopo rammentare, e 
che nessuno dimentichi, che il nostro 
amico e compagno Alceste de Ambrys 
venne condannato in un processo inten 
tato dal famigerato capitào. i 

Fu condannato, perchè cosi si volle 
dagli avvocati amministrativi e dai giu- 
dici. di cosciras- elastica, per salvare 
l'onore, dell'in  żerato capitão. 

Quando il! tibunale di giustizia con- 
fermò la sentesza contro Alceste de Am- 
brys, il nostro redattore-capo che fu ed 
é il suo difensore ed avvocato volle pro- 
muovere incontinenti -la revisione del 
processo. 

A tal uopo sollecitó dall’Amministra- 
zione dell’ Avauti ! i mezzi per le spese 
di traslato degli atti. 

Questa, nonostante avesse in suo po- 
tere il prodotto di -una sottoscrizione 
aperta a tal fine, si rifiutò allo sborso... 
e la causa fatalmente restò sospesa. 

Non perciò il nostro redattore-ca 
non ha perduto la speranza di veder 
annullata la sentenza dal Supremo Tri- 
bunale Federale ed ha dato ordini allo 
escrivão per ottenere detto traslato ed 
ha giá avanzate l'istanza di revisione. 

Fra non molto quindi avremo l’im- 
mensa soddisfazione di veder risorta una 
giusta causa che, per l’indolenza e Pigna- 
via di pochi; era vicina ad esser gettata per 
sempre nel dimenticatoio. 

Farse poliziali 

L’attivo quanto zeloso Ascanio Cer- 
queisa, delegato di S. Ephigenia, é un 
uomo intelligente e sa il suo do- 
vere. 

Ieri, non si sa come né da chi, seppe 
che nelfombra e net mistero si tentava 
ún avvelenamento al pubblico a base di 
falsificazioni di liquori. 

Immantinenti chiama a sé un buon nu- 
mero di militi e con circospezione seco 
loro si reca in Travessa Paula Souza 
n. 7, dove esisteva il macabro strumento 


Non c'é da stupirsene e noi ben ce l'aspetta- 
vamo certe sorprese, Il fatto di un presidente 
del Senato che in questa epoca di corruzione 
morale, difende un ministro o meglio cerca con 


ogni mezzo di salvare dalla pubblica vergogna diritto ai giornali indicati e più 3 
un suo quasi collega, é naturale. Non sap iamo 


U e . . . 
però quale altra spugna potrà lavare dalla sua «L'Asino» illustrata a colori, di 
coscienza la macchia indelebile della falsità e| Roma: 


della doppiezza. Anno. .... 308000 
Semestre. .. 18$000 
Trimestre .. 10000 
Mese ..... 48000 

PAGANENTO ANTICIPATO 
se] 


Avvisiamo tutte le associazio- 
ni operaie e circoli socialisti della 
capitale e dell'interno che le no- 
stre colonne sono a loro dispo- 
sizione per le pubblicazioni, at- 
ti, inviti, ecc. ecc. 


N. d. R. 
L'opera dei seguaci di Lojola 
Roma 16.—Pare certo che la Commissione 
dell’Indice condannerà un libro che ultimamente 
scrisse il famoso prete riformista francese Loisy. 
Incendio di una nave italiana 
Roma 16.--Si ha da Marsiglia che una nave 
italiana per cause finora ignorate incendiò, 
presso la banchina del porto. 
danni sono rilevanti. L'equipaggio Zrimase 
incolume. 
Un vescovo che attacca l'Italia 
Roma 16.—A Vienna il vescovo 5Goluchow- 
ski alla deputazione ungherese si dichiarò icon- |. 
tro le dimostrazioni irredentiste, Tessé quindi gli 
elogi del defunto Leone XII. 


Ultimiteregra 


del giorno 





Richiamiamo l’attenzione dei 
nostri lettori sul romanzo di cui 
iniziamo pubblicazione in 4.a 
Il cenciaiuolo 


di Parigi 
opera conosciutissima di Felice 
Pyat il comunardo che sconté 
colla deportazione in Caledonia 
il delitto di lottare per la riven- 
dicazione del proletariato. 

IL CENCIAIUOLO DI PA. 
RIGI é un' esatta cronistoria 








IL PROCESSO FERRI 
UN PO’ DI LUCE 

Roma, 17. — Venne interrogato l’am- 
miraglio Canevaro, teste citato da Ferri 
nel famoso processo. Dichiarò che real - 
mente la vendita fatta per mezzo di 
Bettolo delle due corazzate Varese e Ga- 
ribaldi all Argentina fu pregiudiziale per 
l’erario e non escluse che il Bettolo 
fosse costretto a far ciò per ragioni dil della prima rivoluzione sociale. 
alta politica. 

Tale dichiarazione ha prodotto una IL CENCIAIUOLO DI PA- 
viva impressione e l'opinione pubblica RIGI é uno studio veridico del- 
l’ambiente borghése e- riproduce 
con scrupolositá la grandiosa epo- 
pea che ebbe la sua apoteosi il 18 
marzo 1871 colla proclamazione 
della Comune di Parigi. 


si manifesta simpatica al direttore del- 
P Avanti! 

Domani si attendono ansiosamente, 
gravissime rivelazioni. 





MOVIMENTO SOCIALE 








Listino per i coloni 
A CURA DELLA CAMERA ITALIANA DI COMRERCH 
ED ARTI IN S. PaoLO 


Circolo socialista «Avanti.» 

I soci di questo Circolo sono invitati ad in- 
tervenire all'Assemblea ordinaria che avrà luogo 
la sera di giovedì 17 corr., alle ore 8/2 nei lo- 
cali del giornale Avanti! per discutere il se- 
guente 





Prezzo în franchi ed in reis dei passaggi di 
terza classe per l’Italia al cambio d'oggi. 
Ordine del giorno 

















di distruzione. i sono i tutelatori dell'ordine ! 1, Lettura e approvazione del verbale prece-| pata : - | Pr. | Prezzo 
Con altrettanta circospezione dá lo Di to della Federazione Socialia Ma. | di partenza | Nome del vapori. in T io ra, 
Rai diari he canine de ei iii aboli dell Miao. [nora "> e 
i sorpresa piomba sui falsari. Ma, iro-| . z : < Per la fanfara sociale; " às agli 
nia del caso, non una seia goccia della| *" S. Bernardo, che abbiamo autoriz- 4. Proposta della C. E. 18 Dica la Alpes 1 r di 106.008 
venefica sostanza fu possibile trovarsi, | %9/ il compagno Aprile Darda Pie- $. Varie. SAA i a » La Plata i 1401 sti 
sicché, dopo aver manomesso tutto ledi- tro, a procedere alla riscossione de- Data l’importtanza dell’ordine del giorno cre 27» Città di Torino i 150 123.000 
i sd i i gli arretrati ` diamo inutile fare delle raccomandazioni, per| 3 Gennaio | Re Umberto i 140 114.800 
ficio, non escluso il water closet, i no- ; Fintervento.di tutti i soci. O) TRA 
velli salvatori dell’ umanità, sen torna- Ro ARCO nie RERA 


ll segretario: Ugo Saltini. 
rono colle pive nel sacco, anche senza —— 
la pinga di potersi bagnare l'u- 
gola. 

E’ un fiasco da aggiungere ai tanti... 
per esempio quello del mendico assas- 
sm Paolo é d 

ure =, Pao ieno ze; i 
eles somministrati a ccol doni nelle 
buvette e ristoranti di piccolo e grosso 
calibro e... -nulla si trova? La polizia 
furba non sa scovarne ls provenienza. 
Il perché si domandi ai chegues che dai 


N.R.Il prezzo di ciascun passaggio, INTERO, 
ualunque ne sia l'ammontare, é numerato di 

$'000 per tassa federale, che per i mezzi 
ed i quarti di biglietto é ridotta in proporzione. 


Circolo socialista "Andrea Costa” 

Sono invitati tutti i soci all'assemblea 
ordinaria che si terrà domenica 20 corr. 
alle ore 2 pòm. nel locale sociale, rua 
dos Immigrantes, 84 per trattare di cose 
importanti. 


Notizie dall'estero 


IL CATECHISMO NELLE SCUOLE PRIMARIE 
Il Consiglio comunale di Udine deli- 
berò la soppressione, de'l’ insegnamento 
del catechismo nelle scuole comunali pri- 
marie. 

E’ una tutela della moralità, che bi- 
sognerebbe essere imitata da tutti i Co- 
muni d’ Italia e da tutte le scuole ita- 
liane all’estero. 

Intanto il R. Console si diverte ad 
esaminare sulla dottrina cristiana i bam- 
bini delle nostre scuole. 

Daremo, quanto prima, dei particolari 
in proposito.” 


a 90 gioani vale » 208300 
Vaglia sull'Italia da 805 a 820. 


S. Paolo, 17 Dicembre de 1905. 


Il segr. G. Casadei. 


Si pregano i soci a volersi mettere in 
rrente, dovendosi dare il regolare re- 
soconto. 





4 LANTERNA si trova in vendita 
presso l'Agenzia Giornalistica Internazio - 
nale di Sapia e Arminante a rua Rosa- 
rio, 1. 


pagati mensimente a molte zelosas au 
toridades, che ne sapranno qualcosa. 
Chissà... può darsi che... ciò che essi 


non fanno lo faremo noi. Wes ae TR UT A 
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. á 


FELICE PYAT 





Il cenciaiuolo di Parigi 


Romanzo sociale 








PROLOGO 


113 


Prima di entrare nella sala, la pove- 
ra madre, col suo bimbo in collo, era 
stata fermata al passaggio dall’impie- 
gato preposto alla guardaroba, che "le 
aveva detto: 

— Eli, i ragazzi non passano. 

Dunque essa aveva depositato con- 
tro la consegna di un numero il suo 
figliuolo, al banco dei bastoni e ombrelli. 

Cacciata via col suo uomo, nel pa- 
rapiglia della sua espulsione aveva 
dimenticato il suo prezioso deposito ; e 
già essa ruzzolava la scala, quando un 


+ — Come dae soldi ? 

— Si, due ‘soldi per numero. 

— Noni ho! 

— Ebbene! Non lo avrete. 

— Ah! quest'é troppo. Volete rubar- 
mi anche ii mio bambino. .. Branco di 
cialtroni! .. Va a chiamar la guardia 
— ella disse al suo uomo... — Toh! non 
si muove nemmeno... Non hai dunque 
più né cuore, nè anima, né braccio, nè 
testa... non hai più viscere? Ti lascie- 
resti portar vis persino il nostro bim- 
bo... anima vile! Ebbene! guarda, ep- 
pure non sono che una donna. 

E nonostante i domestici, essa saltò, 
come una lupa, alla gola dell’impiega- 
to, quando attratti dal rumore, soprag- 
giunsero aleuni giuocatori, e uno di 
essi gettò dieci centesimi sul banco per 
aver la pace... 

La povera madre poté finalmente 
uscire col suo bambino e col suo ma- 
rito, che prese per un braccio: 

— Te li ssi bevuti e giuocati tutti, 
non è vero? — ella disse con un gri- 
do d'ira che andava a finire in sin- 
ghiozzo... — Ebbene tu hai dato un 


vagito del suo figliuolo la richiamò in-|buon esempio. La tua figlia, la masg- 
dietro in faria... e reclamó il suo bimbo. ' giore, sulla quale si contava par aiuta- 


— Due soldi — disse l'impiegato, 





genes Geral das Loterias da Capital Federal 


JULIO ANTUNES DE ARREU 


89-RUA DIREITA—59 


re la famiglia... Sofia... 


A LANTERNA 


— Ebbene, Babetta; che cosa? — 
domandò il padre, tratt» dal suo tor! 
pore dal nome della sua figlia... | 

— Ebbene! ha preso il vola stassera... 
ed è colpa tua... Siam> senza cena! | 

La roulette. andava sempre. 

Fra i giuocatori più impegnati, il 
più sfrenato ei tutti era uu uomo di no-, 
bile aspetto e di una squisita eleganza; 
seduto, o, mglio, talmente la passione 
lo spingeva suo malgrado, ritto accan- 
to ad una gentil donna, non meno ele- 
gaute, che seguiva tutti i suoi movimenti 
con una curiosità ed un’ansia che an- 
davano crescendo come la posta del 
giuoco... 

Aveva puntato con movimento f b- 
brile il sno resto, il suo colpo supre- 
mo, il suo ultimo avanzo, un biglietto 
da mille, la fine di un mucchio... 

Lo aveva gettato sulla rossa dopo 
aver sucrificato dieci volts alla nera... 
dieci colpi successivi, in martingala, 
perde..do in tal guía una sostanza, é 
nella speranza, quasi certa, ch» la ne- 
ra avrebbe ceduto alla rossa. 

La nera ricomparva per la undice- 
sima volta, 

Un rantolo uscì dal petto del giuo- 
calore. 





a 


Grande e extraordinaria i 


Loteria do Natal 
EXTRACÇÃO INFALLIVEL: SABBADO, 19 DE DF7ZEMBRO 1903 


TTI 


PREMIO MAIOR 


00: 





Depois amanha 





ì 
+ 


PREMIO MAIOR, 


& 





La giovin donna impallidi. . 

— Sono perduto! — disse l’uomo con 
voce strozzita, con un get) nascosto 
sotto il suo abito. 

La donna si alzò trattenandogli la 
mano armata di pugnalo... 

Allra due uomini che erano en- 
trati da poco ederano stati testimoni 
dell’ultima perdita del giuocatore, l’uno 
di portamento edabito uguali a quelli 
del giuocatore rovinato, col cappello 
abassato sugli occhi, e l’altro di ua a- 
spetto più comune e col cappello alla 
mano, si fecero fra di loro e l’ultimo 
gridò: 

— Signori! chi di vvi, nel salir le 
scale qui, ha perduto un biglietto da 
mille franchi che noi abbiamo trovato? 

Tutti à giuocatori soprastettero... 
Vari guardavano istintivameute nella 
loro borsa, gli altri presero la cosa per 
un’alzata d'ingegno. 

Solo, dopo una brave esitanza, il giuo- 
catore- disgraziato alzò la voca: 

— To, signore. 

L'altro lo guardò fisso : 

“ — Avete perduto un biglietto da 
mille franchi, non è vero ? 

— Si.. nel salire! 

— Bene! se volete scendere con noi 


=. 





{dal portinaio, al quale l'abbiamo conse- 
gnato, ve lo restituiremo. 

Uscirono dalla sala e ‘dall’anticame- 
ra; ma invace di scendere la scala, 
farmandosi sul. pianerottolo : 

— IA voi, ecco il biglietto — disse 
l’interlecutore. —- Guardate... E pro- 
prio vostro, non é vero? 

— Certamente.... vi ringrazio. 

E il giuocatore prese il biglietto. 

— Benissimo! in nome della legge 
vi arresto. 

— Mi arrestate ? Perché ? 

— Perchè siete un ladro. 

— lo? 

TE Voi. 

— Come? 

— Questo biglietto è del signore e 
non vostro. 
mio, vi dico. 

— li nome del signore è scritto a 
tergo. 

— Gli è... che me lo ha passato... 

— Ah! sia pure! Qual nome? Non 
vi muvvete. ; 

Il giuocatore preso al laccio, aveva 
voluto guardare il nome. 


(Continua) 





Unica que vende sortes 


LOTERIA DES. PAULO. 


Premio maior 


20:0008000 


Por 1.200 


QUINTA-FEIRA 81 DE DEZEMBRO DE 1903 


As 3 horas da tarde 


Estas loterias recommendam:se ao publico: 
Pelo escrupulo e bua fiscalização que preside as suas extracções. 





Por beneficiarem cx ‘lusivaménte estabelecimentos de caridade e instrucção do Estado. 
Por serem livre de sello adhesivo. 
Por não estarem seus premios sujeitos a desconto algum. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos é thesouraria, ao de. A Pinto ou a 
Chamo a atiencio do š pa A 
LEETS FTIN t i x RIT: A 1 ~ h - ` ~- b 
| lano dest Polivaes Nunes & 6, 
distribue 9.733 pr 
1 premio de 500:000$000 9 para a dezena do |" 1:U0v> y:0008UUO VISO. — E i de jat axiri a G Nim LOTERIA de São Paulo, sendo o pre- 
1 > » 40:000$000 9 » » L 4008 3:600$000 mio mair de 10 NOS po? uu 
1 > » 25:000$000 Di a » 3 2008 1:800$000 ; 
i ASSO SR 10:000$000 2 approsimações para o 1' premio a 3:0008 6:000$000 : 
4 » >» 5:0005000 2 » » 2 > "La ABOS LONON it aeree ee RR e sot) T pri 
5 » » 4:000$000 2 » » 8 » a 500$ 1:0008000 ! À 
We» » 8:0003000 800 para os 2' finaes do 1° premio, a-300$ 240:6008000 : Ar 
15 » > 2:000$000 800 » » 2 » » 2 » a 1003 80:000$000 ; Ra 
OO = pro 1:0003000 800 » » Po» 53» a 805 640008000 e = 
40» » 5008000 | 7200 para a terminação simp. a 40$ 288:000$000 


A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria deve ser dada pur todos os 


motivos 2 esta antiga e acreditada AGENCIA GERAL. 


Unica 


casa que jà vendeu, por 3 vezes, mo seu 
Sure a DA varelo;jo grande premio de 


00 contos em bilhetes inteiros 


Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante da Companhia 


de Loterias Nacionaes do Brasili 


JULIO ANTUNAS DA ABREU | 


S- PAULO-39-Rua Direita, 39 —e casa-filial, rua do Thesouro 5 


Caixa do Correio, 77 


e 


COMMENTARIO 


Desde Maio que se publica no Rio de Janeiro uma 
revist» mensal com cem paginas de excellente papel, ! 


formato lindo, capa alva como um lyrio, 
uma originalidade absoluta. 


E o exame commentado de todos os accontecimentos 
da capital da Republica, a critica inflexivel de todos 





crianças GENOVA e NAPULI 
= i senza toccare Rio de Janeiro 
sa sz Classe terza, per Genova e Napoli fr. 140 
a torto dai 3 mezes a 3 anno: é que as crianças devem usar a « > « per Marsiglia « « 140 
| MATRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de familia « “ « per Barcellona « « 140 
' que derem a Matricaria dos seus filhos durante este pe- Prima classe per Genova e Napoli fr. 550 
‘riodo podem ficar tranquillas que a dentição se fuá sem Cabine distinte (ponte di passeggiata) « 650 


os actos administrativo, a fiscalisação imperturbavel ; ° mepo” incidente. - 


da imprensa fluminense na sua maneira de divulgar ou | 


de esconder o que lhe convem. 
Entitula-se O COMMENTARIO, e tem 


carreira triumphal n'e tes mezes decorridos. E’ um ver- ! 
dadeiro livro de istrneção civica, e sen prego, o torna 
ainda mais ncceitavel por toda a parto aonde chega. 


Numero avulso reis 1.500 
ASSIGNATURA, POR ANNO 


Capital reis 12.000 — Estados e exterior reis 14.000 


Redactor: Ferreira da Rosa 
Collaboradores: todos os homes honestos 


tenham medo de dizer a verdade. 


Gerente: Augusto Duarte 


Escriptorio: rua Gonçalves Dias, 10 sobrado. 





Patriotismo-Colonisacio 
E’ o 2 volume da f Bibiliotheca Documenta- 


ria que editão os Temps Nouveaux, 
Broca. E’ o complemento do primeiro, 
pareceu nn anno passado ; 
© ama compilação de 
escripto contra este patriotismo, 
diota que consiste em encarar como 
individuos de diversos paizes. 


A sciencia, a philosophia, a litteratura en- 
raro em contribuição. Existe em cada volume 


“a vetos de mais de 200 autores. 
Exista uma ediccio iliustradı com 


uras sôbre m deira, desenhos ineditos de 





Guerra-Militarismo. 
tudo o que tem se 
agressivo e i- 


feito uma ` nÎc08 de S. Paulo. 


Encontra-se em todas ag pharmacias e drogarias da 3. « 


que DÃO | capital e do intorior. 


de Carvalho n. 10—S. Paulo. 





4, Rua 

a - 
Sela AuLas MIXTAS: das Gás 9 horas 
Os logares disponiveis para o 
inimigos 
futuro. 


ceza e ingleza. 





10 gra- 


Agor. Leggete 


Augraud, Canturier, Cross Hermann Paul, Jour- 


daiu, Lebosque Suce, Roubille e Millaume, 


bre papel suparior, a 


9 francos o uma edição 
hamady də propia gandanão iliu trada a 3fe. 50. 


F 
sô- 





'Dentiçao das 


Excellente remedio homeopatico para a dentição das 
crianças e cuja efficacia é attestada por mais de 50 cli- 


Este medicamento faz desapparecer os sofrimentos 
: das crianças, tornando as tranquillas; evita as desordens 
(do estomago; eorrige as evaguações; cura a febre, as coliz 
eas, a insomnia e todas as periurbuções da dentição, 

As crianças que usam a Matricaria não criam ver- 
mes e tornam-se alegres, fortes e sad as. 


Inventor e fabricante F. DUTRA— Rur Vieira 





Esc:la Nocturna Eduardo Vautier 


Prepara alumnos para os exames de sufficiencia na 
Escola Normal 


Um professer para cada materia. 
para o sexo feminino e 25 para o sexo masculino, 
As matriculas desde já à rua 15 de novembro 3, 


onde serão prestados todos os esclarecimentos. 
As aulas principiario no dia 4 de janeiro proximo 


EI cenciainolo 
di Parigi 





Unica : 


coledi della 1.a 


ITALIA. 


SOCIETA’ DI NAVIGAZIONE ITALIANA - 


persone == 


Servizio regolare postale fra il Plata, Brasile e 
Italia, con partenze FISSE e IRREVOCABI- 
LI da Santos per Geavva e Napoli nei mer- 


e 2.a quindicina di ogni mese. 


Il rapido e popolare vapore postale 


La Plata 


di 6.000 tonnellate — illuminato a luce elet- 


: trica — provvisto 


Dicembre, partirà 


—proveisto delle 
Santos il giorno 





Agenti generali 


SANTOS — Rva 





da noite. 


anno 1904: são de 38 


Aos domingos conferencias publicas das linguas fran- 





da non 


i atteso da Buenos-Ayres in Santos il giorno 22 


23 dello stesso mese per 


Viaggio rapidissimo 


Il rapido vapore 
z Toscana 


di 6.000 tonnellate - illuminato aluce elettrica 


stesso mese, Mercoledi per 
GENOVA e NAPOLI 
3.a classe per Genova e Napoli 
per Marsiglia « 
a —« per Barcellona « 
Prima classe per Genova e Napoli 
Cabine distinte (ponte di passeggiata) 
Viaggio rapidissimo 


S. PAOLO — Rua 15 de Novembro, 


ere". 


partirà 





Navigazione Italiana 


Lo splendido vapore 


Citta di Torino 


da Santosil giorno 27 di dicembre per 
RIO. GENOVA E NAPOLI 
VIAGGIO RAPIDO 


delle maggiori. comoda == 1.a classe 3 E franchi 500 
; : 3.8 > Genova e Napoli » 150 
ircevocabilioente Mercoledi 3a » Marsiglia e Barcellona » 150 


— TS] 


la 
2a 
sa 


ema in e me a rs cr am cm rm 


magg ori comodità —atteso in 
5 gennaio, partirà il 6 dello 


fr. 150 
« Iso 
« 150 
€ 550 
« 650 


F.ili MARTINELLI & Sena 
2 -= 
CAIXA, 340 

15 de Novembro 
CAIXA 618 





Lo splendido vapore 


Città di Genova 


partirá da Santos il giorno 10 gennaio 1904 
d.rettame nte_ ver 


RIO, GENOVA E NAPOLI 


classe Genova e Napoli franchi Er 


» » » » 
a Marsiglia e Barcellona » 150 


Andata e ritorno 20 070 di ribasso 


Il biglietto di ritorno è valido anche per 
i vapori della Navigazione Generale Italis- 
na Florio é Rubetino. h 

Biglietti di chiamata —Seo ne vendono da 
Genova e Napoli per Rio e Santos al prez- 
zo di 143 fr, oro. 


— 


Per informazioni eon tutti i sub-agenti e com 
gli Agenti generali nel Brasile a 


Schmidt & Trost 


S. PAULO - Rua do Commercio n, IT. 
SANTOS—Rsa General Camara n. ?. 


-— 








Grande Farmacia o Drophema Italiana 


Felice Pelosi iva o treo 


Grande assortimento di droghe medicinali, vini, profumerie a prezai 


temer concorrenza. 


Succursale in SANTOS Rua 15 Novembro 








